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LEVANTAMENTO DOS SOL 5 DO POSTO AGROPECUARIO DE
ANA INDEUA FERTENCENTE DEHA
1 - ~TRODU~ÃO
, ":ünde.l.o rolicitagão da D:trf;!i:o~j. F! tadual do finis
tério da A ricultura atr v"'s do Dr. ~UDELINO PINTO
Empre a B sileira de Pe~qui~a Çfro ecu"'ri, tr vé
p~esentação &stRdua do Pará, efetuou o levantamento
do terreno do Posto e n nindeua perten ente aquela
SOAR8S,
d ~ua !;.
de solos
Diretoria.
O presente tr ba o teve como o detivo e estudo da.
wii es pedogenéticas encontr"das na "'rea, co re ndndo inve_
ti",aç'õe d" Cé'lr'ct rI~ticélS orfológic , rI Lcas e quI cas e
v~:ri Lcaçáo da exten ão eográfic d solos 1 v S ndo o pe!;!
ente det ado , O conheci. ,ento dos recursos ot nci 1s dos so
10s de ~od a roporcio ar elemento para aproveitar racional
mente o terreno pare se in t-1ado a Estação ·itossanitária.
2 - DESCRJÇÃO GERAL DA REA
2.1 - LOCALIZAÇÃO DA /EA
A
.•. onde foi ef tuado aparou nto de sol chare o s,
-se situada no ~unicípio de Ananindeua no E,taac do Pará, no
km 18 da Ro avi BR-316, do 1 do direito.
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2.2 - GEOLOGtA*
A área compreende terrenos originário do PerIodo Ter
ciário, representado pela For aç-o Barreiras. Esta formação é
const t da de arenitos fino , siltitos e argilitos caulin{ti
cos co~ lente de conglo erado e arenitos grosseiros,pouco con
solidados até friávei , em geral maciços ou horizontalmente ex
tratificados I ocasional ente com extratificação cruzada, verr:~
lhos, .arelos e hr nco •
A inte ~erização dos sedimentos deu origem a formação
do solos map ados neste levant ento.
2.3 - RELEVO
los Are
terItico.
N área em estudo o relevo é plano onde ocorre os
C rtzo s V, r ..elhas e .are as e oncrcc onâ r o
o-
L
~ vegetaçeo da área e tud da é Floresta Tropical
rnidajá bastante explorada, capoeira e macega.
A Flor s t.a Tropical .ní.da ê co lStitui - por
espécies dentre quai cita o :
Acapú - Vouaoapoua americana
~1 saranduba - Mani t.kara hube:ri Ducke
Pau Df arco - Tabebuia ep ,
Aquariquara - Minquartia sp.
.• .varl.
1t Fonte PROJETO RADAt"'-1
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Janara - HoZoPY$idium janara
Imbaul::a- Cecropia spp.
2.5 - CLIHA
As condições climáticas que caracterizam
onde se encontra a área e estudo, segundo Kõppen,
no tipo Af, caracteriz d por elevad tem er tur
estação eca.
a região
enquadra -se
e u dade eJl"l
2.5.1 - Temperatura do Ar
Apresenta ll"édiaanual de 25, 90C, atingindo a média das
mâxãmes er 3l,4oC e 22,4 a média das mlni as.
2.5.2 - Insolação
A insol ção pre enta u a o atóri n~ero de
horas de 1 i o solar e_ torno de 2.400h. A maior concentração
.de in olação ver' fi.ca-se no periodo de julho a n vem _o, corres
ponden o à época err r:r e h" me or queda pluvior."tr ca ,
2.5.3 - ~dade Relativa
Apresenta em condição normal te r elev do expre 90 er
média an al de 86%.
2.5.4 - Precipit ..•illo Pluviométrlca
o Indice pluviornétrico no .al anu 1 é em média de
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2.761mm, sendo que apresenta duas estações bem definidas,
bastante chuvosa, que vai de dezembro a junho, e outra que
menos chuvosa que vai de julho a novembro.
uma
.•.
e
No período bastante chuvoso a maior concentração
chuvas verifica-se entre fevereiro, março e abril.
das
2.5.5 - Ba1anço Hfdrico.
Tem por obdetivo estabelecer as li tações agrícolas
na área em estudo, o quais foram calculados segundo o método
de Thornth ~ite e Mather 1955, para uma cap cid de de retenção
ao nível das raIzes de 125mm, o qual evidenciou excedente hIdri
co anual de ordem de 1.237mm e deficiência em tornO de 32mm.
Os resu1tados do lanço hI rico sao encontrado na
tabela 1.
TABELA 1 - Normais Climáticos da Cidade de Belém, Estado do Pará
x= == , ..= -.." T =, , ,, • , • • , ,MESES • Tx • Tn • Tm • UR' Pp: INS • BH• , • t • ,I . L, • I ... • I
JANEIRO 31,0 22,6 25,6 89 318,1 156,6 + 179
FEVEREIRO 30,4 22,7 25,5 91 407,1 112,3 + 294
MARÇO 30,3 22,8 25,4 91 436,3 102,2 + 311
ABRIL 30,8 23,0 25,7 90 381,9 131,5 + 261
f.1AIO 31,4 22,9 26,0 87 264,5 195,8 + 130
JUNHO 31,8 22,5 26,0 84 164,7 239,5 + 35
JULHO 31,7 22,2 25,9 83 160,9 268,1 + 27
AGOSTO 32,0 22,1 26,0 83 116,2 267,3 107
SETEMBRO 31,9 22,0 26,0 84 119,7 235,2 2
OUTUBRO 32,0 22,0 26,2 83 104,6 247,0 9
NOVEMBRO 32,2 22,1 26,5 82 90,3 220,7 21
DEZE m O 31,8 22,4 26,3 85 197,3 213,2 111
ANO 31,4 22,4 25,9 86 2.761,6 2.389,4 + 1.2j~
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~
Tx =
Tn ==
Tm ==
UR =
Pp =
1ns =
BH =
5
Temperatura máxima m~dia em °c
Tem eratura rnInimamédia e °c
~ oTemperatura media em C
Umidade relativa em %
precipitação pluviométr ca m mm
1nsolacão em horas e déci as,.
B lanço hldrico egundo Thornth it e M thcr 1955
(os nÚIreroscom sinal positivos indicam excedentes de
água do mê ; o co ina1 ne ativo as deficiências e
os sem inal, a quantidade de água exi t nte no solo
e forma disponível).
Fonte: Solos da Rodovia Acará- ojü - Relatório Preliminar.
3 - METODOLOGIA DE T ABALHO
3.1 - TRABALHO DE CAMPO
o levant ento pedoló ico d
deu a nível de D talhamento, a range. 2
madamente 1.95,6.,.465m •
~rea do Po to de Ananin
super.fíciede aproxi
A identificaç-o das unidades de mapeamento foi reali
zada com auxilio de trado holande que perfurando o solo e
retirando ostr tê um profundid de de 1,60m,identificou-se
as unidades de 010 atravê das u característic morfo1ó~1
cas.
VINCULADA AO MINISTmlO DA AGRICULTURA
EMBRAPA 6
Para avaliação da fertilidade de tes 010 for
tadas 7 (sete) amostras superficiai •
col~
3.2 - TRABALHO DE LABORAT RIO
As amostras de solos coletadas no campo foram envia
das ao laboratório a fim de serem sul:metidas as análises quIrni
cas nece sárias a avaliação da fertilid de.
Ao chegarem no laboratório as ostr são ecadas ao
ar livre, destorroadas e peneiradas em peneiras com malhas de
2mm de diâmetro. A fraç-o peneirada denomina-se de terra fina
seca ao ar (TFSA), posterio _ nte analisad quimicamente atra
vês do método conhecido por "Sai 1 Tes ting" •
3.3 - TRABALHO DE ESCRIT RIO
Com a identificação das unidade pedogenétic no c~~
po e os result dos anallticas, pre arou-se a 1 genda de Identi
ficação, com relação da unid de de peamento.
Para determinação da área total eada e be. como
unidade pedogenéticas usou-se o planI tro.
Finalizando este tra lho, elaborou e o mapa de so
las da área levantada na e cala aproximad de 1:4.000 e redação
do pre ente estudo.
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4 - LEGENDA DE IDENTIFICAÇlo
- Concrecionário LaterItico Distrófico textura média
floresta tropical úmida,capoeira e mecega relevo plano - C.L.m.
- Areia Quartzosa Ver,e a e Amarela floresta tro i
cal úmida e capoeira relevo plano - AQVA.
5 - REA PERCENTUAL DE DISTRIBUiÇÃO DAS UNIDADES DE MAPEA ENTO
SImbolo de Unidade Área em m2 %no Mapa de Solos
AQVA 1.257.745 64,3
C.L.m 698.720 35,7
TOTAIS 1.956.465 100,0
, - DESCRiÇÃO DAS UNIDADES PEDOGEN~TfCAS
6.1 - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS FLO ESTA TROPICAL
OHIOA E CAPOEIRA RELEVO PLANO.
Esta Unidade de Hapeamento apre enta e m de envol
vidos, bem drenados, profundo, excessivamente a forte nte áci
aos com equência de horizonte A, B e C de B 1 t sólico com
percent ge de argila chegando ne áxi o em 15%.
Apresenta OOi saturação de cases (V), aixa soma de
VINCULADA AO MINISTmlO DA AGRICULTURA
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bases permutáveis (S) e baixa capacidade de troca de cátions
(T) •
De acordo com os resultados das Análises, ol::servamos
que estes solos apresentam baixa fertilidade natural.
Estes solos são formados a partir de sedimentos areno
80S do Terciário - Formação Barreiras.
o relevo da área onde ocorre este solo
plano, pos uindo uma cobertura vegetal formada
tropical úmida e capoeira.
apresenta -s e
pela floresta
o clima, segundo a classificação de K5ppen é do tipo
Af.
Possibilidades dos Solos para Utilização A~ropecuária
Estes solo podem er utilizados com reflorestamento
nas áreas onde ocorre a capoeira ou manter a co rtura vegetal
natural nas áreas onãe existir a mata.
Tamoom podem er aproveitados na forma. ão de
gena mais empregando técnicas r cionais e manejo adequado
do serem excessivamente arenosos e l:astante permeáveis o
permite ser muito susceptIvel a erosão Lamínar ,
past~
devi
que
Não há impedimento ao uso da mecanização agrIcola em
virtude das condições eM que se apresenta.
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6.2 - CONCRECIONARIO LATERfTICO DISTROFICO TEXTURA M~DIA FLORES
TA TROPICAL OMtDA, CAPOEIRA E MACEGA RELEVO PLANO.
Esta unidade pedogenética é caracterizada por apresen
tar solos moderadamente profundos, fortemente desgastados,exce~
sivamente a fortemente ãcidos,bem drenado com equência de ho
rizontes A, B e C de B latossõlico com a percentagem de argila
variando entre 15 e 35%.
A caracteri tica principal deste solo são as concr~
ções lateriticas de fo a~ e t anhos diversos, que aparecem
desde a superfície até o horizontes mais profundos.
Apresenta baixa capacidade de troca de cátions (T) ,
badxa saturação de bases (V) e baixa soma de bases permutãveis
(S). O alumínio trocãvel apresenta teores elevados.
Os materiais de origem do 010' são sediment.os aren2
sos do Terciário - Formação Barreiras. O relevo é plano~
A cobertura vegetal observada é a flore t.a t.ropical
úmida já bastante expLoxada em suas espécies de valor econômico,
a capoeira e a mac ga.
O clima pertence ao tipo Af egundo a classificaçãofu
K8ppcn.
PossihLlidade dos Solos para Utilização Agropecuária
As limitações destes solo são: a baixa fertilidade
natural, li tações ao uso de máquinas e im lementos agrIcolas
devido a grande quantidade de concreções lateriticag o que
VINCULADA AO MINIST~IO DA AGRICULTURA
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també preju ica o de envolvimento do sistema radicular das cul
turas•
do estes
silve tre
talaçõe
Sugere-se nter a cobertura vegetal natural reco iU
olos, como reserva flore tal e manutenção da flora
ou estas áreas poderi ser a rov itad ~ ar as in~
do prédios para a futura E tação Fitossanitária.
7 - fONTES CONSULTADA
1. MUNSELL Color Division
1971.
Munsell Soil Color Chart .Balti~ore,
2. LEMOS, R.C. de - Manual de 1étodo. de Tra lho de Campo; 2a.
aproximação e s.l-, Sociedade Br ileira de Ciência do o
10. Divisão de PedologB e Fertilidade do Solo, 1967. 33p.
3. RODRIGUES, T.E. et alUo - Solo da P. dovia P])~-70( Trecho D~
1'"-Br Ilia-:Harhá). Boletim Técnico do IPEAN, Belém(60):
1-192, out. 1974.
4. SILVA, R.C. das et alii - Solos da odovia 1~cará1ojú (ReI,ª-
tório Preliminar). E 1BRAPA-i3elém-1975.
5. BRASIL. Depart ento Nacional de Produção ~ineral - Projeto
RADAM.
Folh SA 22 el-roigeologia,geomorfologia,solos,vegetação
e uso potencial da Terra, o de Janeiro, 1974.
27,5 I 'Levantamento de ecursos Naturais, 5).
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6. BASTOS, T.X. - O E tado Atual do~ Conhecimentos d Cond!
çoes Climáticas da zônia Brasileir • BoI tim Técnico
do IPEAN. Zoneamento Agrlcola da azônia: la.aproxim ção
Belém (54); 17-67, jan. 1.)2.
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EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuárü SUGESTÕES PARh ADUBAÇÃO E CALAGEM
Caixa Postal, 48 - Belém
Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N):••••••••••kg por hectare
Fósforo (PZOS): ••••••••••kg por hectare
Fósforo: ••-:<1.•••.•.. _ baixo Potássio (KZO): ••••••••••kg hectare I. ppm- .•..............• por
Potássio: •••J-~........ ppm= •..•••••~~;iXQ .••
Cálcio +• . O 1 %= baixoA1agnes~o:•••• J •••••••• me •••••••••••..•••..•
Calcário: ••.••••••toneladas por hectareU ,. 1 2 %r= pH ••••4/? ....• de preferência dolomítico antes de pr!:,J urn1nJ.O: •••.• 1••••.•••• me
parar a terra.
Estado e Município da Amostra Reaponáá Marca do n2 de Entrada
vel Remetente Laboratório Saída
Pará Ananindeua /
V- p4.09.75FI 31.042
P9.09.75
Cultura a ser feita; ?/
Nome e Endereço do Remetente
Cultura anterior a pr-oduçao desta:
E. P. F. S.
AQVA
Mata explorada
Local: Âreél da Dema.
1j1-;
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IEMBRAPA
iEmpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária SUGESTÕES ADUBAÇ:\OPARA E CALAGEM ,
! Caixa Postal, 48 - Belém lI
Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N): •••••••••• kg por hectare I
Fósforo (P20S): •••••••••• kg por hect ar-e i
Fósf or-or , ;c:;.l.••.•..ppmc: ••••••• .Qai~p.... Potássio (K20): •••••••••• kg por hcc t-ar-c !
1
I . 12 . baixoPot âes í.oe •••.••••••••• P.Pm::r •••••••••••••••••
:
'
ICálcio +
Ma és'o ejb baixo tgn 4 ~ ..... •••••••• m .................
1
I Calcário: .•.••••••toneladas por hectare I1\1umínio: •••1•.3, •••••• me%-: pH •..•4 ,5....•• de preferência dolomitico antes de pr~ \
parar a terra.
ResponS! Marca do n9- de Entrada II Estado e Município da Amostra vel Remetente Laborat6rio Saída !iI Pará - Ananindeua
/~~2
P4.09.751! 31.043 .!I p9.09.75!I
i ,
i
! Cultura a ser feita; ?r iI Nome e Endereço do RemetenteI tIJ
I I!! CuItura anterior a produção desta: ,
AQVA
Mata Explorada
I
,I
E.P.F.S.
Local; Irea da Dema
lj 1-:
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Resultados da Análise do Solo
SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM
EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuári
Caixa Postal, 48 - Belém
Fósforo: ~ ..•...... ppm= baixo .
Nitrogênio (N):••••..•••.kg por
Fósforo (P20S): kg por
Potássio (K20): •••••••••• kg por
hec tar e I
I
hect ar-e- I
I
hcct ar-c i.
i
iP tá .• 14 baixoo ss~o .•••.•••••...•• ppm=•.......•.•.•.••.......
Cálcio +
M o. -4
I
tagnesJ.o:•• ,. • •....•..•• me ....... . ..... II
I Calcário: ...••••.•toneladas por hectare I\l ,. 1,5 %-= pH.•~.'.~...•... de preferência dol~~itico antes de pr:=,, lllTl.l.n.lo: .•.••.•••••.•.••...• me
parar a térra. I
! Estado e Município da Amostra ResponS! Marca do nQ de Entrada I, vel Remetente Laoorat6rio Saída I
I I
i Pará Ananindeua I-
YTII 04.09.7, F 31.044 III 3 09.09.7II !
t
i
<---- .
i Cultura a ser feita;
i Nome e Endere o do Remetent~
I
AQVA I E.P.F.S.
Hata Explorada
Local: Área da Dema~~_. __ '
ç
Cultura anterior a produção desta:
ljl-:
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EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária SUGESroES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM
Caixa Postal, 48 - Belém
i Nitrogênio (N):••••.•••••kg por hectare IResultados da Análise do Solo
;
Fósforo (P20S): .. "....... kg por hect ar-c iFI f -<'1 baixo Potássio (K2°):.......... kg por hcctarl:.1·IOS oro: .... .• ....... pprtl= ••••••••••••..•••• 1
j
I r âssí )..0 baixo iot SS~O:.. • .••••••.••• ppm= ••••..•.•....•...••
!
II Cálcio + •
! ~. !):3 DI çai"xo I~fagneS10: •• .,. •• ~•..•• me/c::: .• • • .• • .•• •.• • •••.•.• 1
I
Calcário: ••.•.••••toneladas por hectare I\l ~. O 9 . r- pH •••?'.~.... ",' de preferência dolomitico antes de pr~I um~n~o: ....... '•..••......•.. me
terra. Iparar a I
I ResponS~ Marca do n2 de Entrada 1Estado e Município da AmostraI vel Remetente Laboratório Saída
I IIPará Ananindeua
YI
04.09.7~I -i F4 31.045 1I 09.09.7~,I i,
! Cultura a ser feita; I1 Endereço do Remetent~t-Çomce I
I
I II Cultura anterior a produção desta:
I
AQVA
Mata explorada
Local: Ârea da Dema
E.P.F.S.
1j 1-:
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EMBRAPA I
Empresa Brasileira de Pesquisa Agr-opecuãrí.a SUGESTÕES ADUBAÇÃO E !PARA CAUGEM :
\ Caixa Postal, 48 - Belém i,
I Resul tados da Análise do Solo Nitrogênio (N):••••.•••••kg por hectare I
I Fósforo (P20S): .....••..• kg por hec tar-e IFósforo:...(J.• ........ ppm"' ••••• PA:i.)}9 •••••• Potássio (K20): •••.•••••• kg por hectare i.;
I . 21 . baixo )I Pot âss 1.0: ••••••••••••• Pf>n1= ••••••••••••••••• I!
! i
I 1! Cálcio + ~
i ia '. Q ~ %= baixo 1i ~ gnes10:. I ••••••••• me •••.••.•..•..•.•.
! Calcário: •..••••••toneladas por hectare I
I ,\lumínio:.1,4...•..... me~ pH •• 4 ~9.......• de preferência dolomitico antes de pr~ Ii
l parar a terra. I
I
I Estado e Município da Amostra ResponS~ Marca do nº de Entradavel Remetente Laboratório Saída I
i I
I Pará Ananindeua I-
04.09.75\i VII 31.046F 09.09.7515, I!Cultura j.~ ,a ser feita; !I Nome Endereço do RemetenteI e I
!
I
i
i Cultura anterior a produção desta:I I
I E.P.F.S,
AQVA
Mata explorada
Local Área da Derna.
ljl-:
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EMBRAPA 1
Pesquisa Agropecuári~ - IEmpresa Brasi Le.í ra de SUGESTÕES PARA ADUS~çÃO E CALAGEM \!
Caixa Postal, 48 - Belém 1
\
Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N):••••:-.-.-:••kg por hectare 1
Fósforo (p2°5): •••• :-:: -: •• kg por bect ar e !
iFósforo: .... <1 •..•.. ppma::•••.OÇi).xQ ••••••• Potássio (K20): •••• :-::-: •• kg por hcc tar-« i.i
I
Potâesí • 8 . baixo 1ot S5 1.0 •••••••••••••• ppm« ••••••••••••••••• !
\
I
iCálcio + iMa '. O ;2 7= baixo .1gnes ao s • • • •• .., ••••• me •••••••••••••••••
I Calcário: •..•••~ ••toneladas por hectare\l'. 10 %a: pH ••••..~ 153•••• de preferência dolomitico antes deJ llJ11l..nJ.O: ••••••• ' •••••• me pr~
parar a terra.
Estado e Município da Amostra Respon.S! Marca do n2 de Entrada I
vcl Remetente Laboratório Saída
!
I Ananindeua VVF 6 31.92l~ 29.10.7~/ ~ . I I! Pará . 30.10.79. . Ii
I Cultura a ser feita; »: iI
t Nome e Endereço do Remetente ii
!
1) Cultura anterior a produçio desta:
Capoeira E. P. S. S.
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EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Caixa Postal, 48 - Belém
-
SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM
Resultados da Análise do Solo
, 1 baixoFôsf oro: . . .. P'fIIl= •••..••.•••••..••
Potássio: •••. .1.Q •••••• ppme , ••• DA:t~Q .•••.••
Cálcio +
Magnésio: •••.• U,2 ..•.• me%=:•••. baixo .
por
por
hec tar e !
hect ar-e l
I
Nitrogênio (N): ::-;; •••••• kg
Fósforo (PZOS): .-;-::- •••••• kg
Potássio (KZO): ;:::- •••••• kg por hco tar-e l ,
i
I
Calcário: •..•• ~••• toneladas por hectare
de preferência dolomitico antes de pr!
parar a terra.
'1 ". 1 2 DI..
1\ um~mo: •••••• 1 •••••• mejft= 4 4pH •.•• ) ....•..•
Estado e Município da Amostra Respon.s! Marca do nº de Entrada
vel Rcmet ent e Labor-a tór .io Saída I~----+-----~------r-----lAnanindeua I
I Pará ~ v.- 29 • 10 • 7 s\
I I ~~ I r 8 31.925 30.10.751
I ~( I~----------------------------~~----~----~--------~----~:I Cultura a ser f e í ta ; Y!
Nomee Endereço do Remetente
Cultura anterior a produção desta:
Capo.eira
E.P.S.S.
